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Resumo

       Os Esteróides são hormônios, responsáveis pela harmonia das funções vitais do organismo. São compostos químicos sintéticos que imitam os efeitos anabólicos da testosterona, tendo a propriedade de ativar o metabolismo protéico, retendo nitrogênio e aumentando a atividade do RNA

                 A palavra solvente significa substância que pode ser inalada. O inicio dos efeitos, apos a aspiração è bastante rápida, assim o usuário repete as aspirações varias vezes para que sensações durem mais tempo.
      Drogas lícitas.São aquelas que tem a sua produção e seus usos permitidos por lei, mais também podem causar danos à saúde mental, física e social.
     Maconha. Consumida na forma de cigarro, é  a droga ilegal mais usada no mundo.

     O skank é uma espécie de maconha, cultivada em laboratório.

     Haxixe.Extraída da mesma planta de onde se extrai a maconha. Mais precisamente, é uma espécie de resina retiradas das folhas da cannabis sativa.

     A cocaína é usada geralmente por aspiração nasal: o pó branco é inalado através de um tubinho colocado na narina.causa danos ao sistema nervoso central como, a merla e o crack que vem da mesma origem.
     As anfetaminas agem de uma maneira ampla afetando vários comportamentos do ser humano.

     Ice.É mais um tipo de anfetamina

    O LSD( Dietilamina do ácido lisérgico) é talvez a mais ativa das substâncias que agem sobre o cérebro humano

A heroína é descendente directa da morfina e ela é um alcalóide natural do ópio, que deprime o sistema nervoso central.

                                                                Introdução

Estamos falando sobre toxicologia, drogas lícitas e ilícitas. Efeitos, causas, dependência... 

Esperamos aprender um pouco mais com esse trabalho e assim aperfeiçoar nossa nota na disciplina de biologia. Pesquisamos juntos e também separadamente, unimos opiniões, resumimos as pesquisas e novamente juntamos para envia-las. Esperamos que o trabalho esteja satisfatório.

Objetivos

Nossos objetivos são:

Aprimorar nossos conhecimentos;

Saber nos protegermos melhor;

Aperfeiçoar nossas notas;

Saber o que as drogas nos causa...

Material e métodos

                                     ( Internet;

                                            ( Livros;

                                            ( Nossos proprios conhecimentos.
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Droga é toda e qualquer substância, natural ou sintética que, introduzida no organismo modifica suas funções. As drogas naturais são obtidas através de determinadas plantas,de animais e de alguns minerais. Exemplo a cafeína (do café), a nicotina (presente no tabaco), o ópio (na papoula) e o THC tetrahidrocanabiol (da maconha). As drogas sintéticas são fabricadas em laboratório, exigindo para isso técnicas especiais. O termo droga, presta-se a várias interpretações, mas comumente suscita a idéia de uma substância proibida, de uso ilegal e nocivo ao indivíduo,modificando-lhe as funções, as sensações, o humor e o comportamento. As drogas estão classificadas em três categorias: as estimulantes, os depressores e os perturbadores das atividades mentais. O termo droga envolve os analgésicos, estimulantes, alucinógenos, tranquilizantes e barbitúricos, além do álcool e substâncias voláteis. As psicotrópicas, são as drogas que tem tropismo e afetam o Sistema Nervoso Central, modificando as atividades psíquicas e o comportamento. Essas drogas podem ser absorvidas de várias formas: por injeção, por inalação, via oral, injeção intravenosa ou aplicadas via retal (supositório).

Origem da palavra: droga vem da palavra droog ( holandês antigo) que significa folha seca. Isto porque, antigamente, a maioria dos medicamentos era à base de vegetais.

Droga: qualquer substância que é capaz de modificar a função dos organismos vivos, resultando em mudanças fisiológicas ou de comportamento.

Psicotrópico: 
-Psico - palavra grega que significa psiquismo (o que sentimos, fazemos, pensamos). 
-Trópico - relaciona-se com tropismo (ter atração por). 
-Psicotrópico- atração pelo psiquismo. 
-Droga psicotrópica: é aquela que atua sobre o cérebro, alterando de alguma forma o psiquismo.

Medicamento ou fármaco: é a droga que atuando em organismos vivos, provoca efeitos benéficos ou úteis.

Tóxico: é a droga que administrada em organismos vivos produz efeitos nocivos.

Tolerância: ocorre quando é necessário um aumento da dose da droga para a obtenção do mesmo efeito inicial ou após uma mesma dose o efeito é menor. 
Dependência: é uma síndrome bio-psico-social manifestada por um padrão de comportamento no qual a procura e uso da droga tem uma prioridade extrema sobre outros comportamentos anteriormente valorizados. 

Síndrome de abstinência: é um conjunto de sinais e sintomas contrários aos da droga que ocorrem quando uma pessoa pára abruptamente de consumir a droga que utilizava constantemente e que o organismo já estava adaptado. 

Delírio: compreensão e raciocínio errados da situação ou do ambiente(objetos e pessoas). 

Alucinação: percepção sensorial( tátil, olfativa, auditiva, visual) falsa que ocorre na ausência de um estímulo concreto. 

Ilusão: é uma confusão e uma distorção de percepções e estímulos. 

Neurotransmissor: substância responsável pela transmissão de um impulso nervoso de uma célula nervosa para outra. Exemplos: dopamina, noradrenalina, serotonina, etc.

Cogumelos e  Plantas Alucinógeno                                                                                                                                                              
 
 Os vegetais alucinógenos mais conhecidas estão citadas a seguir :

Cogumelo - O uso de cogumelos ficou famoso no México, onde, desde antes de Cristo, já era usado pelos nativos daquela região. Assim, hoje sabe-se que o "cogumelo sagrado" é usado por alguns pajés. Ele recebe o nome cientifico Psylocybe mexicana e dele pode ser extraído substância de poderosa ação alucinógena: a psilocibina.

Jurema ;                                                                                                                                              Mescal ou Peyolt;                                                                                                                                   Caapi e Chacrona;                                                                                                                                  Atropa belladona;                                                                                                                      Datura stramoniun (estramónio ou figueira-do-inferno) ;                                                                           A noz - moscada e suas cascas;                                                                                             As videiras.

Efeitos no cérebro

Os cogumelos e as plantas analisadas acima são alucinógenas, isto é, induzem a alucinações e delírios. É interessante ressaltar que estes efeitos são muito maleáveis, isto é, dependem de várias condições como: sensibilidade, personalidade do indivíduo, expectativa que a pessoa tem sobre os efeitos, presença de outras pessoas, etc, como a bebida do Santo Daime.
As reacções psíquicas são ricas e variáveis. Às vezes, são agradáveis (boa viagem) e a pessoa se sente recompensada pelos sons incomuns, cores brilhantes e pelas alucinações. Em outras ocasiões, os fenómenos mentais são de natureza desagradável, visões terrificantes, sensações de deformação do próprio corpo, certeza de perigo iminente, etc. São as más viagens.
Tanto as ''boas'’ como as '‘más’ viagens podem ser conduzidas pelo ambiente, pelas preocupações anteriores (o experimentador contumaz sabe quando não está de '‘cabeça boa'’ para tomar o alucinógeno) e principalmente por uma pessoa ao lado. Esse é o papel do ‘'guia’' ou '‘sacerdote'’ nos vários rituais religiosos, que, juntamente com o ambiente do tempo, os cânticos, etc., são capazes de conduzir os efeitos mentais para o lado desejado".

Efeitos no resto do corpo

Os sintomas físicos são pouco salientes, pois são alucinógenos. Pode aparecer dilatação das pupilas, suor excessivo, taquicardia e náuseas/vómitos, estes últimos mais comuns à bebida do Santo Daime.

Aspectos gerais

Como ocorre com quase todas as substâncias alucinógenas, praticamente não há desenvolvimento de tolerância; também, comummente, não induzem à dependência e não ocorre síndrome de abstinência com o cessar do uso. Assim, a repetição do uso dessas substâncias tem outras causas que não o de evitar os sintomas da abstinência. Um dos problemas preocupantes com o uso desses alucinógenos é a possibilidade, felizmente rara, da pessoa ser tomada de um delírio persecutório, delírio de grandeza ou acesso de pânico e, em virtude disto, tomar atitudes prejudiciais a si e aos outros.

                                                                                                                                                        Cogumelo                                                                                                                                 São plantas que podem ser cultivadas ou nativas, são cogumelos propriamente ditos.

Existem varias espécies sendo algumas de suas propriedades diferentes entre si como por exemplo, a eficácia, a quantidade de psilocibina que determina uma planta ser mais forte que a outra.

Os efeitos variam conforme o ambiente onde se toma a droga, visões e alucinações. Pode causar náusea, vomito e dependendo das alucinações pânico.

Tem-se confundido tipos de cogumelos venenosos com aqueles que realmente possuem a psilocibina e quando de sua ingestão, alguns cogumelos venenosos, podem causar  a morte ou ainda comprometer o fígado do usuário para sempre logo após a dose  consumida


Efeitos
 O efeito é semelhante ao LSD, geralmente mais brandos e de duração mais curta. Há alterações na percepção, principalmente de caráter visual e auditivo, além de aceleração e desorganização do pensamento (idéias soltas e perda do foco do pensamento). O humor torna-se lábil, isto é, pode variar de situações de grande euforia a quadros de extremo mal-estar, marcados por tristeza e medo. Falhas na avaliação da realidade por vezes podem produzir sintomas paranóides (idéias de perseguição), usualmente momentâneos e restritos ao período da intoxicação. Apesar da denominação, os alucinógenos raramente produzem alucinações (imagem sem objeto), mas sim ilusões (distorções perceptivas de um objeto real). Tais ilusões (visuais, auditivas, táteis,...) tendem a se misturar, num fenômeno denominado sinestesia (mistura de sensações).
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Esteróides Anabolizantes

Os Esteróides são hormônios, responsáveis pela harmonia das funções vitais do organismo. São compostos químicos sintéticos que imitam os efeitos anabólicos da testosterona, tendo a propriedade de ativar o metabolismo protéico, retendo nitrogênio e aumentando a atividade do RNA. Existem 3 categorias de esteróides, que são:

· Estrógenos: (hormônio feminino) produzido pelo ovário, produz os caracteres sexuais femininos;

· Andrógenos: (hormônio masculino) produzido pelos testículos, produz os caracteres masculinos;

· Cortizona: é produzida por ambos os sexos, tem efeito analgésico e anti-inflamatório.

Os efeitos desejáveis com a administração dos esteróides são:

· Aumento da síntese protéica;

· Diminuição da fadiga;

· Aumentar a retenção de glicogênio;

· Favorecer o metabolismo dos aminoácidos;

· Inibir a atuação do cortisol(hormônio catabólico), liberado pelo stress;

· Promover um balanço nitrogenado positivo;

· Aumento da força de contractilidade muscular.

Tipos de Anabolizantes

Foram produzidos vários tipos de esteróides anabolizantes pela industria farmacêutica: supositório, cremes, selos de fixação na pele e sublingual, porem os mais usados são os orais e os injetáveis.

· Orais: via comprimido, na sua ingestão passa pelo estômago e é absorvido pelo intestino, processado pelo fígado, então vai para acorrente sangüínea.

· Injetáveis: os esteróides injetáveis são menos nocivos do que os orais, por não passar por um processo de alcanização.

Efeitos Colaterais

Inúmeros efeitos colaterais de longo e curto prazo são relacionados com o uso de esteróides anabólicos. Veja alguns já conhecidos:

· Calvície;

· Acne:

· Agressividade;

· Hipertensão arterial;

· Hipertrofia da próstata;

· Limitação do crescimento;

· Hepatotoxidade;

· Impotência sexual;

· Esterilidade;

· Insônia;

Historia dos Esteróides Anabolizantes

Os esteróides são substancias que já vem sendo usadas por muitos anos. Quando vencer era importante, atletas só se preocupavam em combater seus rivais, nunca pararam para distinguir o natural do artificial.

O primeiro caso moderno documentado de doping aconteceu em 1865, com Deutch, que usava estimulantes afim de melhorar a sua performance na natação.

Os esteróides são conhecidos desde 1935,mas menos como substancia e mais como um para efeito dos andrógenos. A sua aplicação no esporte teria começado em1954, com os atletas russos.

Análise dos Esteróides Anabólicos

Com base no livro de Guimarães Neto, analisamos os esteróides anabolizantes mais conhecidos do mercado.

· Anavar: esta droga foi originalmente comercializada na década de 60 pela Searle e em diversos países.

· Anabolicum vister: este esteróide destinado ao tratamento de mulheres no período pós-menopausa e ao tratamento de sintomas relacionados com o envelhecimento.

· Deca-durabolin: uma das mais conhecidas e tomadas pelos leigos. A Deca em sua forma original é moderadamente andrógena com boas propriedades anabólicas.

· Hemogenin: esta droga é conhecida como esteróides oral mais perigoso que um culturista pode tomar.

· Testoviron: esta é uma testosterona de ação mais prolongada no organismo. Muito utilizada no final de ciclos para permitir uma volta gradual da produção fisiológica da testosterona.

· Insulina: levantando poucas informações sobre essa droga, mas ela é famosa por ser conhecida como a principal causa mortis de fisiculturistas.

Mecanismo de Funcionamento dos Esteróides

Devemos esclarecer, primeiro, que ninguém sabe exatamente como os esteróides anabólicos funcionamento e, segundo, que não iremos muito a fundo neste assunto, mas salientes aquilo que for mais relevante e útil.

Os esteróides são moléculas que se podem incorporar  à corrente sangüínea através de administração oral via estômago e intestino ou injetada. A partir daí estas moléculas viajam pela corrente sangüínea como mensageiros, procurando um local específicos  para entregar a sua mensagem. Este modelo teórico de receptor de mensagem é documento de citos receptores.

Quanto mais esteróides livros existem na corrente sangüínea, mais esteróides estarão disponíveis para citos receptores.
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Ópio

É uma pasta extraída por meio de incisões da capsula da papoula, após a queda das pétalas e antes que as sementes amadureçam. A resina obtida, esbranquiçada e viçosa, forma uma massa gomosa castanha quando dessecada ao ar. Depois de seca e pulverizada, é o ópio propriamente dito com cerca de 25% de seu peso em alcalóides: morfina, codeína, papaverina, noscapina e etc.

Empregado como analgésico e narcótico sob cuidados médicos, o ópio traz aos doentes grande alivio de dores físicas. O abuso da substancia porem, provoca desde náuseas e vômitos até a morte.

A opiomania, vicio de fumar ou comer ópio, foi comum entre os asiáticos, sobretudo os chineses, que o importavam da Índia. Por haver confiscado e destruído, em 1840 , a carga de navios ingleses ancorados em Cantão, a China enfrentou a guerra do ópio contra o Reino Unido.

Solventes ou Inalantes

A palavra solvente significa substância que pode ser inalada.

O inicio dos efeitos, apos a aspiração è bastante rápida, assim o usuário repete as aspirações varias vezes para que sensações durem mais tempo.

A categoria das drogas inalantes abrange diversas substâncias, sendo três as principais: tolueno, éter e clorofórmio.

Padrões de consumo

O abuso, tal como o conhecemos atualmente, surgiu nos anos 50 nos EUA, alargando-se a partir de então pelo resto do mundo. O seu aparecimento está correlacionado com níveis de pobreza muito altos, abandono e marginalidade.

Trata-se de substâncias de fácil aquisição e baixo custo, pelo que as classes sociais muito desfavorecidas.

De acordo com os aparecimentos dos efeitos apos a inalação de solventes como o thinner; esmalte, a cola de sapateiro, corretivo carbex etc. Eles foram avaliados em quatro fases:

Primeira fase:

           e a chamada fase de excitação, ocorrendo tonturas e perturbações auditivas e   visuais. Mas podem aparecer náuseas, espirros ,tosse, muita salivação.

Segunda fase:

A depressão do cérebro começa a predominar com a pessoa ficando em confusão, desnorteada,voz meia pastosa,visão embaçada.
Terceira fase:

A depressão profunda com redução acentuada do alerta, a fala enrolada.

          quarta  fase:

Depressão tardia que pode chegar a inconsciência, queda da pressão, sonhos estranhos, podendo ainda apresentar surtos de convulsões.

Os solventes quando ainda indicado, cronicamente podem levar a lesões da medula óssea, dos rins, do fígado e dos nervos periféricos.

Os solventes tornam o coração humano mais sensível.

Lança-perfume

Antigamente o lança-perfume era a coqueluche dos salões - até mesmo as crianças ganhavam tubinhos para se divertirem nos bailes. Hoje em dia é considerado entorpecente pela vigilância sanitária, e seu uso é crime. Com fabricação proibida no Brasil, ele aparece por ocasião do carnaval, contrabandeado de outros países sul-americanos, como Argentina , Paraguai , Uruguai e etc, pois lá seu consumo não é considerado crime.
O lança-perfume é um solvente inalante. Solvente significa substância capaz de dissolver coisas e inalante é toda substância que pode ser inalada, isto é, introduzida no organismo através da aspiração pelo nariz ou boca. Via de regra, todo o solvente é uma substância altamente volátil, isto é, se evapora muito facilmente sendo daí que pode ser inalada.

 
A Trip
Uma cheirada profunda com a boca em um pedaço de tecido embebido pelo solvente, ou no próprio tubo. Imediatamente uma sensação de euforia e excitação, uma incontrolável dificuldade de se entender o que estão falando ao seu redor, seguido de um barulhinho constante, semelhante a um apito, ou assobio .O início do efeito, após a aspiração, é bastante rápido, normalmente de segundos a minutos (em, no máximo de 5 a20 minutos já desapareceu); assim o usuário repete as aspirações várias vezes para que as sensações durem mais tempo. Passado o efeito, vem uma ressaca, eventualmente semelhante a do álcool.

Efeitos
Os efeitos os solventes vão desde um estimulo inicial, com muita excitação e aceleração das batidas cardíacas, até uma depressão, podendo também surgir processos alucinatórios. Eles afetam a respiração, causando a sensação de estrangulamento e asfixia. 
Dentre esses efeitos dos solventes o mais predominante é a depressão do cérebro. Sabe-se que a aspiração repetida, dos solventes pode levar a destruição de neurônios (as células cerebrais) causando lesões irreversíveis do cérebro 
Abstinência
Os inalantes ou delirantes não causam dependência física, mas, o mesmo não se pode afirmar da psicológica e da tolerância. Depois de absorvidos pela mucosa pulmonar, essas substâncias são levadas para o sistema nervoso central, causando bloqueio da transmissão nervosa
Saiba um pouco mais...

Uma versão tupiniquim do lança- perfume é um produto muito conhecido pelos adolescentes, é o "cheirinho" ou "loló" ou ainda " cheirinho da loló". Este é um preparado clandestino, à base de clorofôrmio mais éter.

Cola de sapateiro

É a famosa cola de sapateiro, dos meninos de rua. Produz sensação de euforia e excitação, pertubaçãoes auditivas, visuais e até alucinações. A aspiração repetida do solvente pode resultar na destruição de neurônios, provocando perda de reflexos, dificuldade de concentração e déficit de memória.

A maioria dos inalantes deprime o sistema nervoso central (SNC) com efeitos agudos muito semelhantes aos do álcool. Na verdade, muitos usuários de inalantes usam simultaneamente outras drogas, especialmente o álcool. Os efeitos sedativos combinados aos do álcool podem causar morte súbita.

Os sintomas agudos do abuso de inalantes começam com a desnibição, que pode surgir com a excitação, seguida de falta de coordenação, vertigem, desorientação e, então, fraqueza muscular, às vezes alucinações e certamente coma e morte. A morte pode ocorrer cedo e rápido com o abuso de alguns inalantes que causam distúrbios no ritmo cardíaco. Isto é chamado de síndrome da morte súbita por inalação (SSD). Os efeitos no coração são mais prováveis se os níveis de adrenalina forem aumentados através de corrida, excitação ou medo, por exemplo.


 Acetona

É  um liquido incolor ,volátil ;com odor pungente e característico.

Usado para solver gorduras,óleos;cera; plástico,  borracha, na produção de óleos, industria de tingimento, intermediários químico e removedor de tintas  vernizes,etc.
Exposição aguda :a acetona e altamente volátil e , em conseqüência ,e absorvida am grande quantidade pela via pulmonar .a exposição  a concentrações elevadas ,acima de 12.000 ppm , provoca sensação de cansaço seguida de distúrbios respiratórios , depressão do sistema nervoso central , inconsciência e coma. Náuseas e vômitos também podem ocorrer. E um irritante dos olhos e das membranas mucosas.

Exposição crônica: a acetona e considerada  como de baixo risco a saúde , face a existência de poucos relatos na literatura , apesar de seu largo uso há muitos anos. A intoxicação crônica resultante da exposição prolongada a baixas concentrações de  acetona e rara.

Contudo, como com outros solventes que atuam sobre o sistema nervoso central , podem surgir dor de cabeça , tontura , irritação da garganta e tosse.

Em estudos com animais de laboratório, mostrou-se que a acetona e capaz de  potencializar a toxidade de outros solventes como etanol; tricloroetileno , acrilonitrila,tetracloreto de carbono e hexano.

Primeiros socorros:

Na inalação:remover da área de exposição para local com ar fresco.aministrar oxigênio 100% umificado. Se houver desenvolvimento de tosse ou dificuldade  para  respirar; avaliar possível  irritação do troto respiratório , bronquite e pneumonite.medialde recitação se necessário.

Na ingestão;

A indução do vomito pode ser indicada  se grande quantidade do produto foi ingerida no período de 30 minutos. Usar xarope de ipeca. Se apos duas doses não houver êxito, realizar lavagem gástrica com sonda de grosso calibre com o paciente em decúbito lateral.

DROGAS LÍCITAS

São aquelas que tem a sua produção e seus usos permitidos por lei, sendo liberadas para comercialização. Observa-se aqui que o fato de serem liberadas não significa que não tenham algum tipo de controle governamental bem como não provoquem algum prejuízo à saúde mental, física e social. Isto dependerá de múltiplos fatores tais como quantidade, qualidade, freqüência de uso etc.



tabagismo

mais uma razão para escapar a tentação de dar o trago inicial no primeiro de uma série de cigarros.ao contrario do que se imagina o senso comum , a dependência da nicotina pode acorrentar o fumante em pouco tempo e mesmo depois de uma sucessão de baforadas esporádicas.
De 95 jovens que eram ocasionas, 20% apresentaram sintomas de abstinência de nicotina quatro semanas após o consumo do primeiro cigarro, 17% num período de duas semanas  e os 63% restantes em poucos dias.os sintomas constatados variavam de uma incontrolável de fumar á irritabilidade , ao nervosismo e á ansiedade.a explicação para a rapidez se deve á forma como o cérebro reage a nicotina .
Estima-se que nas Américas a cada ano  9 fumantes morrem por hora, 80 mil por ano, 90%dos casos de câncer de pulmão,8%dos enfisemas pulmonares,25% dos infartos de miocárdio,40% dos derrames cerebrais,10 milhões de pessoas vão morrer nos próximos 30 anos,4 milhões morrem por ano. 
O cigarro é considerado uma droga lícita, e seu consumo estimula a sensação de prazer reduz o apetite e pode levar a pessoa a estados crônicos de anemia. Não bastasse tudo isso, o uso prolongado causa problemas circulatórios, cardíacos, pulmonares, câncer, entre outros.Na mulher pode causar aborto e o parto prematuro.

CÂNCER 
O fumo è  responsável por 30% das mortes por câncer e 90% das mortes por câncer de pulmão. Os outros tipos de câncer relacionados com o uso do cigarro são câncer de boca,laringe,esôfago,estomago,pâncreas,rim,bexiga e colo do útero.
DOENÇAS CORONARIAS
25% das mortes causadas pelo uso do cigarro provocam doenças coronárias tais como angina e infarto do miocárdio.outras doenças que  também estão relacionadas ao uso do cigarro e ampliam a gravidade das conseqüências de uso são;
-aneurismas arteriais 

-úlceras do trato digestivo 
-infecções respiratórias 
Enquanto fuma, o indivíduo introduz no organismo mais de 4700 substâncias tóxicas, como o alcatrão, nicotina, monóxido de carbonato e substancias radioativas.
 floresta s inteiras são devastadas para alimentar os fornos á lenha que secam as folhas do fumo antes de serem industrializadas para cada 300 cigarros produzidos uma árvore é queimada.
BEBIDAS ALCOÒLICAS
O alcoolismo é considerado pela oms (organização mundial de saúde)como uma doença.
O alcoolismo e caracterizado  pelo uso descontrolado e progressivo da bebida alcoólica.
A pessoa bebe cada vez mais e pode  ser levado a loucura ou a morte.e a terceira que mais mata no mundo, perdendo apenas o câncer e para as doenças do coração. Estima-se que o alcoolismo atinja entre 3 a 10% da população. 
O álcool e responsável por grande parte dos acidentes de  trânsitos no Brasil.
Aguardente , biritas, mé,pinga ou cachaça. Não importa a denominação  o vicio da bebida alcoolica tem dado, prematuramente , fim d vida de  muitas pessoas
Ela também figura no ‘rol’ das drogas licitas e o Brasil é o país onde mais ser consume as seus derivados.
Ingeridas em pequenas doses abebisa alcoólica causa  desibiniçao,euforia e perda  da capacidade critica.em doses mais pesadas causa sensação de sonolência,sedação e uma serie de outras complicações, como a cirrose no fígado e atrofia cerebral, ambas que levam a morte.   
A embriaguez esta associada a 70%  das ocorrências de transitadas regiões do Brasil.
Alguns problemas mais comuns da doença são:
Gases; sensação de estufamento nem sempre valorizada pelo medico.pode ser causada por gastrite ,doenças do fígado ,do pâncreas etc.
Azia: muito comum em alcoolizas devido a problemas no esôfago.
Náuseas; são matinais e as vezes estão associadas a tremores podem ser consideradas  sinais precoce da dependência do álcool 
Dores abdominais; nas intoxicações alcoólicas ajudas (porres) este  sintoma e sinal de ma absorção dos alimentos e causa desnutrição.
Fígado grande : lesões no fígado decorrente do abuso do álcool causam hepatite , cirrose ,fibrose etc .a glândulas são muito sensíveis aos efeitos do álcool , causando sensíveis problemas no seu funcionamento ;impotência e  perda do libido.
O consumo de bebidas alcoólicas durante a gravidez pode trazer  conseqüências para   o recém-nascido, quanto maior o consumo, maior a chance  de  prejudicar o feto.
ACETONA
E  um liquido incolor ,volátil ;com odor pungente e característico.
Exposição aguda :a acetona e altamente volátil e , em conseqüência ,e absorvida am grande quantidade pela via pulmonar .a exposição  a concentrações elevadas ,acima de 12.000 ppm , provoca sensação de cansaço seguida de distúrbios respiratórios , depressão do sistema nervoso central , inconsciência e coma. Náuseas e vômitos também podem ocorrer. E um irritante dos olhos e das membranas mucosas.(mais detalhado na parte de inalantes)
   COLA DE SAPATEIRO
 a famosa cola de sapateiro, dos meninos de rua.  Produz sensação de euforia e excitação, perturbações auditivas, visuais e ate alucinações.a respiração  repetida do solvente pode resultar  na destruição de neurônios, provocando perda de reflexo, dificuldade de concentração e  perda de memória.
(mais detalhado na parte de inalantes)
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MACONHA


Conhecida também como marijüana, é obtida das folhas e flores secas da planta cannabis sativa. Consumida na forma de cigarro, é  a droga ilegal mais usada no mundo.


Das extremidades da cannnabis sativa é obtido o haxixe, também consumido como cigarro. A substância psicoativa da maconha e do haxixe é o delta 9- tetrahidrocanabinol(THC).


A maconha e o haxixe tem o teor de até 8% de THC, mas alguns tipos mais potentes de maconha, como o skank, possuem ate 33% de THC .


Seus efeitos são relaxamento, bem-estar, fome, aceleração dos batimentos cardíacos, boca seca e olhos avermelhados.


Em doses elevadas, pode provocar alucinações e delírios.


O uso constante pode levar a redução da memória, distúrbios hormonais , dificuldade de concentração e aprendizado, e em poucos casos esterelidade temporária (é muito difícil) . 

Para adolescente,fazem que os hormônios estão sendo estabelecidos,fumar maconha pode comprometer esse mecanismo e gerar conseqüências danosas no futuro.

Skank

O skank é uma espécie de maconha,cultivada em laboratorio, com efeito concentrado. A diferença esta no cultivo, feito em estufas com tecnologia hidropônica –plantaçao sem água, como ocorre com algumas espécies de alface.

O que diferencia o skank da maconha comum é a capacidade de entorpecente, os efeitos são os mesmos da maconha porem bastante intensificados devida à maior concentração de THC em geral, a droga é fumada e processada pelo fígado ate que o THC seja absorvido pelo cérebro e pelo aparelho reprodutor.


Os usuários desenvolvem ansiedade e a possibilidade de dependência é bem maior, se comparado a maconha comum.

Haxixe

                                                                                                                          Extraída da mesma planta de onde se extrai a maconha. Mas precisamente, é uma espécie de resina retiradas das folhas da cannabis sativa(a planta possui glândulas, apenas passando os galhos entre as mãos estas glândulas se desfazem deixando vazar o haxixe ), possui uma concentração maior de THC.

O haxixe é prensado em pedaços, pelotas ou tabletes. Apresentam os mesmos efeitos da maconha porem devido a maior concentração do THC os efeitos são bem mais intensos excitação seguida de relaxamento, euforia falar em demasia, fome intensa olhos avermelhados pupilas  dilatadas e boca seca.

Cocaína
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                A cocaína é uma substância natural, extraída de uma planta encontrada na América do Sul: a Erythroxylon, a droga chega ao consumidor em forma de sal.                                                                                                            Efeitos psicológicos induzidos pela cocaína:
(Excitação;

(Euforia;

      (Loquacidade;

      (Riso sardônico;

      (Falsas sensações.

                    Mas os efeitos são transitórios, ocorrendo logo em seguida:

      (Depressão

      (Fadiga

      (Torpor

           (Sonolência
Efeitos biológicos da cocaína
Os mais comuns são aceleração do ritmo cardíaco ou menos freqüentemente diminuição. Dilatação pupilar tornando mais difícil estar em ambientes claros. Elevação da pressão sanguínea ou menos freqüentemente diminuição da pressão. Calafrios, náuseas e vômitos. Perda de peso conseqüente à perda de apetite. Agitação psicomotora ou menos freqüentemente retardo psicomotor. Dores musculares, diminuição da capacidade respiratória e arritmias cardíacas. Recentemente, a relação entre o consumo de cocaína e infarto do miocárdio vem sendo estudada. Os estudos estão confirmando a predisposição ao infarto provocado pela cocaína. A cocaína provoca por um lado aumento do consumo de oxigênio e por outro lado diminuição da capacidade de captação de oxigênio. Caso uma pessoa esteja, sem saber, no limite da capacidade de oxigenação no coração, estará correndo risco de precipitar um infarto.

· Dependência/Tolerância 
 A tolerância significa que para se obter o mesmo efeito que se teve pela primeira vez, é necessário uma dose cada vez maior, até que se chegue a um ponto onde não se consegue mais obter o efeito da primeira vez, mesmo com doses muito maiores. Nesta fase é que ocorre o perigo da overdose. Uma vez que o efeito de inibição da respiração não apresenta tolerância, acaba sendo atingido antes do efeito euforizante. 
A tolerância é um resultado não desvinculável da dependência. Quando o usuário começa a precisar aumentar a dose começa a ficar dependente. O efeito da dependência só acontece quando se interrompe o uso da cocaína. A falta da cocaína é identificada pela abstinência.      As mucosas absorvem com facilidade a cocaína de modo a produzir anestesia e uma sensação tópica de frio, pelo simples contato com o pó. A aspiração nasal provoca irritação das mucosas, pequenas hemorragias nasais, e a vasocontrição prolongada e sucessiva necrosa o tecido causando lesões no nariz.                                        A droga age sobre o sistema nervoso central. 
           Modo de Usar
Os nativos mastigavam as folhas de coca.                                                                                                                                                                                                                                                             A cocaína é usada geralmente por aspiração nasal: o pó branco é inalado através de um tubinho colocado na narina. Outro modo é o de aplica-lo diretamente na mucosa da boca ou dos órgãos genitais. A droga pode também ser tomada por injeções. A cocaína é uma droga cara e seu uso constitui um "vício elegante", de pessoas de maior poder aquisitivo.                 

Obs: A planta tem de 1,50m a 2m de altura

                                                   Crack
O nome crack tem origem no barulho que as pedras produzem enquanto estão sendo "fumadas". No começo dos anos 80 a pasta de coca foi transformada numa forma nova chamada base livre, que permite a transformação em vapor da cocaína, permitindo com que a cocaína pudesse ser fumada. A cocaína inalada em pó é uma apresentação sólida que se disolve na mucosa nasal antes de ser absorvida. Os vapores do crack vão para os pulmões e são transportados para a corrente sanguínea mais rapidamente conferindo maior rapidez de sensação psicotrópica,

O que é?
Crack é um derivado da cocaína, é comercializado na forma de pequenas pedras, fumados em cachimbos ( improvisados ou não). é absorvido imediatamente pelos vasos sanguíneos . Estimula o cérebro e provoca euforia e sensação de onipotência. Há dilatação da pupila, aumento da percepção, do ritmo da respiração e dos batimentos cardíacos. O consumo regular pode levar à dependência em cerca de três meses. Os efeitos negativos são irritabilidade, delírios, alucinações, aumento de temperatura e pressão arterial, convulsões, problemas respiratórios e cardíacos. Também ocasiona perda de peso, problemas com a visão e dificuldade para dormir.É mais barato que a cocaína mas, como seu efeito dura muito pouco, acaba sendo usado em maiores quantidades, o que torna o vício muito caro, pois seu consumo passa a ser maior.
Estimulante seis vezes mais potente que a cocaína, o crack provoca dependência física e leva à morte por sua acção fulminante sobre o sistema nervoso central e cardíaco.

Quais são as reacções do crack? O que ele provoca no organismo?
. Estimula o cérebro e. Há dilatação da pupila, e dos batimentos cardíacos. O  crack leva 15 segundos para chegar ao cérebro e já começa a produzir seus efeitos: provoca euforia e sensação de onipotência. Forte aceleração dos batimentos cardíacos, aumento da pressão arterial, dilatação das pupilas, suor intenso, tremor muscular e excitação acentuada, sensações de aparente bem-estar, aumento da capacidade física e mental, indiferença à dor e ao cansaço aumento da percepção, do ritmo da respiração. Mas, se os prazeres físicos e psíquicos chegam rápido com uma pedra de crack, os sintomas da síndrome de abstinência também não demoram a chegar.  Em 15 minutos, surge de novo a necessidade de inalar a fumaça de outra pedra, caso contrário chegarão inevitavelmente o desgaste físico, a prostração e a depressão profunda. O consumo regular pode levar à dependência em cerca de três meses. Os efeitos negativos são irritabilidade, delírios, alucinações, aumento de temperatura e pressão arterial, convulsões, problemas respiratórios e cardíacos. Também ocasiona perda de peso, problemas com a visão e dificuldade para dormir. absorvido imediatamente pelos vasos sanguíneos
Estudiosos asseguram que "todo usuário de crack é um candidato à morte", porque ele pode provocar lesões cerebrais irreversíveis por causa de sua concentração no sistema nervoso central.

O crack é uma droga mais forte que as outras?
Sim, as pessoas que o experimentam sentem uma compulsão ( desejo incontrolável) de usá-lo de novo, estabelecendo rapidamente uma dependência física, pois querem manter o organismo em ritmo acelerado. As estatísticas do Denarc ( Departamento Estadual de Investigação sobre Narcóticos) indicam que, em Janeiro de 1992, dos 41 usuários que procuraram ajuda no Denarc, 10% usavam crack e, em Fevereiro desse mesmo ano, dos 147 usuários, já eram 20%. Esses usuários, em sua maioria, têm entre 15 e 25 anos de idade e vêm tanto de bairros pobres da periferia como de ricas mansões de bairros nobres.
Como o crack é uma das drogas de mais altos poderes viciantes, a pessoa, só de experimentar, pode tornar-se um viciado. Ele não é, porém, das primeiras drogas que alguém experimenta. De um modo geral, o seu usuário já usa outras, principalmente cocaína, e passa a utilizar o crack por curiosidade, para sentir efeitos mais fortes, ou ainda por falta de dinheiro. Por isso  já não dispõem de tempo para ganhar dinheiro honestamente; partem, portanto, para a ilegalidade: tráfico de drogas, aliciamento de novas pessoas para a droga, roubos, assaltos, etc.

 Crack pode matar 20% dos usuários em cinco anos 

O crack é capaz de matar quase 20% dos usuários em um período de cinco anos. Essa é uma das constatações de uma pesquisa realizada no Departamento de Psiquiatria, que investigou os estragos da dependência da droga em um grupo de 131 usuários. 

Perfil dos usuários 

Perfil dos usuários 

Perfil dos usuários 

O psiquiatra Marcelo Ribeiro de Araújo entrevistou pessoalmente 80 dos 131 usuários de crack da pesquisa. Segundo ele, o grupo estudado era composto em sua maioria por homens (88%), com menos de 30 anos (70%), solteiros (75%) e brancos (76%). 




A velocidade de ação do crack é um dos motivos 
que levam o usuário a
repetir a dose
Os números do trabalho 


Em 1996, dos 131 pacientes procurados... 
103 foram localizados 
50 continuavam usando a droga 
29 estavam abstinentes 
13 estavam mortos 
9 foram presos 
2 estavam desaparecidos 

Em 1999, dos mesmos 131 pacientes... 
124 foram localizados 
50 estavam abstinentes 
30 continuavam usando a droga 
23 estavam mortos 
16 foram presos 
5 estavam desaparecidos

MERLA

São semelhantes aos efeitos do crack e cocaína por derivar desta segunda porém são mais fortes, segundo usuários.                                                                                                         A merla é um subproduto da cocaína. É obtida das folhas de coca às quais se adicionam alguns solventes como ácido sulfúrico, querosene, gasolina, cal virgem, etc, transformando-se num produto de consistência pastosa.É uma droga altamente perigosa, que causa dependência física e psíquica, além de provocar danos, as vezes irreversíveis ao organismo.
Sua absorção normalmente é muito grande através da mucosa pulmonar e seu efeito é excitante do Sistema Nervoso Central. Causa euforia, aumento de energia, diminuição da fadiga, do sono, do apetite, ocasionando perda de peso e psicose tóxica (alucinações, delírios, confusão mental). Devido aos resíduos dos ácidos solventes, os usuários poderão apresentar casos de fibrose (endurecimento pulmonar).
Durante o uso podem ocorrer convulsões e perda da consciência. As convulsões podem levar a parada respiratória, coma, ou parada cardíaca e, obviamente, à morte.
O usuário comumente apresenta as extremidades dos dedos amareladas. Pode evidenciar lacrimejamento, olhos avermelhados, irritados, respiração difícil, tremores das mãos, muita inquietação e irritabilidade. A longo prazo, perda dos dentes causado pelo ácido de bateria usado na mistura.
Passado a euforia provocada pelo uso, surgem efeitos como alucinações, depressão, sensação de medo e paranóia de perseguição, por isso a merla é também chamada pelos usuários de "nóia", gíria derivada da palavra paranóia. Essas sensações continuadas podem, em alguns casos, levar ao suicídio. 
 Os efeitos duram cerca de quinze minutos. "A primeira sensação é de bem-estar.
Seu uso é ainda mais difícil de disfarçar, por ser ela muito mais atuante no organismo do que o crack. Uma de suas características é o cheiro que o corpo exala na eliminação (pela transpiração intensa) dos produtos químicos adicionados durante o preparo da droga. Os usuários cheiram a querosene, gasolina, benzina e éter.
O fato de ser consumida por 80% de rapazes e por 20% de mulheres entre 16 e 18 anos facilita sua identificação.
Os usuários de merla rapidamente entram para a delinquência: 68,7% roubavam para sustentar o vício e 17% se envolveram com o tráfico para comprar a droga. Não bastasse tudo isso, o sofrimento é tão grande que 20,5% dos usuários tentaram o suicídio para fugir à Síndrome de Abstinência ou à depressão causada pelo uso contínuo.

ANFETAMINAS




Definição 

As anfetaminas são drogas estimulantes da atividade do sistema nervoso central, isto é, fazem o cérebro trabalhar mais depressa, deixando as pessoas mais "acesas", "ligadas" com "menos sono", "elétricas", etc. É chamada de rebite principalmente entre os motoristas que precisam dirigir durante várias horas seguidas sem descanso, a fim de cumprir prazos pré-determinados. Também é conhecida como bolinha por estudantes que passam noites inteiras estudando, ou por pessoas que costumam fazer regimes de emagrecimento sem o acompanhamento médico.

Nos USA, a metanfetamina (uma anfetamina) tem sido muito consumida na forma fumada em cachimbos, recebendo o nome de "ICE" (gelo).

Outra anfetamina, metilenodióximetanfetamina (MDMA), também conhecida pelo nome de "Êxtase", tem sido uma das drogas com maior aceitação pela juventude inglesa e agora, também, com um consumo crescente nos USA.

As anfetaminas são drogas sintéticas, fabricadas em laboratório. Não são, portanto, produtos naturais. Existem várias drogas sintéticas que pertencem ao grupo das anfetaminas e como cada uma delas pode ser comercializada sob a forma de remédio, por vários laboratórios e com diferentes nomes de fantasia, temos um grande número destes medicamentos, conforme mostra a tabela.

Efeitos no cérebro

As anfetaminas agem de uma maneira ampla afetando vários comportamentos do ser humano. A pessoa sob sua ação tem insônia (isto é, fica com menos sono) inapetência (ou seja, perde o apetite), sente-se cheia de energia e fala mais rápido ficando "ligada". Assim, o motorista que toma o "rebite" para não dormir, o estudante que ingere "bolinha" para varar a noite estudando, um gordinho que as engole regularmente para emagrecer ou ainda uma pessoa que se injeta com uma ampola de Pervitin ou com comprimidos dissolvidos em água para ficar "ligadão" ou ter um "baque" estão na realidade tomando drogas anfetamínicas.

A pessoa que toma anfetaminas é capaz de executar uma atividade qualquer por mais tempo, sentido menos cansaço. Este só aparece horas mais tarde quando a droga já se foi do organismo; se nova dose é tomada as energias voltam embora com menos intensidade. De qualquer maneira as anfetaminas fazem com que um organismo reaja acima de suas capacidades exercendo esforços excessivos, o que logicamente é prejudicial para a saúde. E o pior é que a pessoa ao parar de tomar sente uma grande falta de energia (astenia) ficando bastante deprimida, o que também é prejudicial, pois não consegue nem realizar as tarefas que normalmente fazia antes do uso dessas drogas.

Efeitos no resto do corpo

As anfetaminas não exercem somente efeitos no cérebro. Assim, agem na pupila dos nossos olhos produzindo uma dilatação (o que em medicina se chama midríase); este efeito é prejudicial para os motoristas, pois à noite ficam mais ofuscados pelos faróis dos carros em direção contrária. Elas também causam um aumento do número de batimentos do coração (o que se chama taquicardia) e um aumento da pressão sangüínea. Aqui também podem haver sérios prejuízos à saúde das pessoas que já têm problemas cardíacos ou de pressão, que façam uso prolongado dessas drogas sem o acompanhamento médico, ou ainda que se utilizarem de doses excessivas.

Efeitos tóxicos

Se uma pessoa exagera na dose (toma vários comprimidos de uma só vez) todos os efeitos acima descritos ficam mais acentuados e podem começar a aparecer comportamentos diferentes do normal: ela fica mais agressiva, irritadiça, começa a suspeitar de que outros estão tramando contra ela: é o chamado delírio persecutório. Dependendo do excesso da dose e da sensibilidade da pessoa pode aparecer um verdadeiro estado de paranóia e até alucinações. É a psicose anfetamínica. Os sinais físicos ficam também muito evidentes: midríase acentuada, pela pálida (devido à contração dos vasos sangüíneos) e taquicardia.

Essas intoxicações são graves e a pessoa geralmente precisa ser internada até a desintoxicação completa. Às vezes durante a intoxicação a temperatura aumenta muito e isto é bastante perigoso pois pode levar a convulsões.

Finalmente trabalhos recentes em animais de laboratório mostram que o uso continuado de anfetaminas pode levar à degeneração de determinadas células do cérebro. Este achado indica a possibilidade de o uso crônico de anfetaminas produzir lesões irreversíveis em pessoas que abusam destas drogas.

Aspectos gerais

Quando uma anfetamina é continuamente tomada por uma pessoa, esta começa a perceber com o tempo que a droga faz a cada dia menos efeito; assim, para obter o que deseja, precisa ir tomando a cada dia doses maiores. Há até casos que de 1-2 comprimidos a pessoa passou a tomar até 40-60 comprimidos diariamente. Este é o fenômeno de tolerância, ou seja, o organismo acaba por se acostumar ou ficar tolerante à droga.

Informações sobre consumo

O consumo destas drogas no Brasil chega a ser alarmante, tanto que até a Organização das Nações Unidas vem alertando o Governo brasileiro a respeito. Por exemplo, entre estudantes brasileiros do 1º e 2º graus das 10 maiores capitais do país, 4,4% revelaram já ter experimentado pelo menos uma vez na vida uma droga tipo anfetamina. O uso freqüente (6 ou mais vezes no mês) foi relatado por 0,7% dos estudantes. Este uso foi mais comum entre as meninas.

Outro dado preocupante diz respeito ao total consumido no Brasil: em 1995 atingiu mais de 20 toneladas, o que significa muitos milhões de doses.

As anfetaminas são substâncias estimulantes utilizadas na guerra para aumentar a capacidade de concentração e a rapidez de reflexos dos soldados. Com o nome de Simpamina eram usadas pelos estudantes nos anos 60 para aumentar a capacidade de estudo e a tolerância à fadiga, foram e continuam a ser usadas na composição de alguns fármacos contra a obesidade porque reduzem a sensação de fome. São vendidas em forma de comprimidos e raramente em pó.
O que se procura
As anfetaminas tomam-se sobretudo por via oral, mas quando são vendidas em pó podem-se snifar ou injectar (neste caso o risco de overdose é maior). Hoje, é mais frequente as anfetaminas serem usadas como substância de corte: ligadas a MDMA (ecstasy), ou LSD, preparadas em comprimidos e vendidas com o nome de ecstasy ou ácidos. O consumo de anfetaminas dá a impressão de se poder abolir os próprios limites fisícos, as sensações de fome e sono e os sinais de cansaço. Esta substância facilita a oralidade, a sensação de potência e a resistência física.

Danos
    Quando acabam os efeitos das anfetaminas as sensações que elas escondiam são amplificadas: aumenta o cansaço, a irritabilidade e a depressão. Isto faz com que o consumidor tome uma quantidade maior para estar bem.
    O uso prolongado de anfetaminas provoca redução do peso e é frequentemente causa de psicoses, o consumidor sente-se perseguido. Estes efeitos podem manifestar-se mesmo se só se tomou uma vez.
     Há a possibilidade de efeitos tóxicos até mesmo letais (sobretudo se associada ao MDMA) tais como a arritmia cardíaca, hipertermia,     (aumento da temperatura), desidratação e colapso cardiovascular.

Ice

É mais um tipo de anfetamina, surgiu em meados dos anos 80, pode aparecer em forma de comprimido. Recebe esse nome por ser muito perecida com cristais de gelo.

Ela estimula o sistema nervoso central, aumenta a atividade cerebral e deixa a visão mais aguçada devido a dilatação da pupila.

Efeitos colaterais:

A retina pode sofrer um deslocamento total, insônia, ansiedade e falta de apetite, pode destruir as células cerebrais, causar parada cardíaca,paranóia e idéias psicóticas.
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LSD

Dietilamina do ácido lisérgico
É o mais conhecido e estudado alucinógeno sintético. Sua história é bastante descrita na literatura. Derivado de alcalóides do “ergot”, principalmente da ergotamina, os quais ocorrem naturalmente como produtos do metabolismo do fungo. 
Claviceps purpúrea, o LSD-25 foi sintetizado em 1938, pelo químico alemão Albert Hoffmann. 
O número 25 indica, segundo alguns autores, que ele é o 25o produto de uma série de transformações químicas da molécula básica de ergotamina. Outros trabalhos afirmam que o número 25 é referência a dosagem necessária para produzir as alucinações, isto é, 25g, ou ainda que corresponde à data em que foi descoberto, 2 de maio. 
A introdução de LSD no organismo é feita através da absorção sublingual. O usuário introduz um pequeno pedaço de papel de filtro impregnado com o LSD, no qual se verificam também vários desenhos, ilustrações ou então um pequeno cristal da substância, conhecido popularmente como “micro-ponto”, tablete redondo com 1,6mm de diâmetro, predominante nos anos setenta. 
Quando o LSD foi introduzido no mercado ilícito, nos anos sessenta, era comum sua aplicação em diferentes materiais absorventes, como açúcar, papel de filtro, pós farmacologicamente inertes que se introduziam em cápsulas vazias de gelatina. O conteúdo de LSD aplicado era bastante variável, entre 20 e 500mg. Na década de oitenta, o mais comum foi a forma de dosagem sobre papel, porém não gotejando a droga sobre o papel, mas mergulhando o mesmo, pré-impresso, em solução de LSD, conseguindo-se assim, maior uniformidade nas dosagens. Formam-se pequenos quadrados com aproximadamente 5mm, que contém cerca de 30 a 50mg de LSD.
A absorção desta quantidade da substância provoca efeitos que aparecem de 35 a 45 minutos após a introdução e que duram aproximadamente 6 horas. Inicia-se, então um estágio de recuperação com duração de 7 a 9h após a administração, onde os sintomas tendem a diminuir. Ocorre uma oscilação entre as alucinações e os sentidos normais, conhecidas como “ondas de LSD”. No estágio final, são observados efeitos de tensão e de fadiga que podem durar até vários dias.                                                                    Efeitos
O LSD é talvez a mais ativa das substâncias que agem sobre o cérebro humano: a dose é diminuta (0,05 miligramas) e seus efeitos, duradouros (4 a 10 horas). Os efeitos aparecem cerca de 30 minutos após a absorção sublingual. 
Há alterações na percepção, principalmente de caráter visual e auditivo, além de aceleração e desorganização do pensamento (idéias soltas e perda do foco do pensamento). O humor torna-se lábil, isto é, pode variar de situações de grande euforia a quadros de extremo mal-estar, marcados por tristeza e medo. Falhas na avaliação da realidade por vezes podem produzir sintomas paranóides (idéias de perseguição), usualmente momentâneos e restritos ao período da intoxicação. Apesar da denominação, os alucinógenos raramente produzem alucinações (imagem sem objeto), mas sim ilusões (distorções perceptivas de um objeto real). Tais ilusões (visuais, auditivas, táteis,...) tendem a se misturar, num fenômeno denominado sinestesia (mistura de sensações).                                                                                                                                            Riscos à saúde
(Podem acontecer 'viagens de horror' (bad trips), marcadas por pânico e paranóia;                                                                                                 (Interpretações incorretas da realidade podem levar a acidentes, algumas vezes fatais;                                                                                                                                                                                                                                                                                Riscos à saúde
Riscos à saúde                                                                                                                              (Podem acontecer 'viagens de horror' (bad trips), marcadas por pânico e paranóia;                                                                                                 (Interpretações incorretas da realidade podem levar a acidentes, algumas vezes fatais;                                                                                                                          (O LSD pode desencadear quadros psicóticos permanentes em pessoas predispostas a essas doenças.

Heroína 
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A heroína é descendente directa da morfina, e ambas são tão relacionadas que a heroína, ao penetrar na corrente sanguínea e ser processada pelo fígado, é transformada em morfina. A droga tem sua origem na papoila, planta da qual é extraído o ópio. Processado, o ópio produz a morfina, que em seguida é transformada em heroína. A papoila empregada na produção da droga é cultivada principalmente no México, Turquia, China, Índia e também nos países do chamado triângulo Dourado (Birmânia, Laos e Tailândia). 

A morfina é um alcalóide natural do ópio, que deprime o sistema nervoso central, e foi a primeira droga opiácea a ser produzida em 1803. Como poderoso analgésico, suas propriedades foram amplamente empregadas para tratar de feridos durante a Guerra Civil Americana, em meados do século passado. No final do conflito, 45 mil veteranos encontravam-se viciados em morfina, o que despertou na comunidade médica a certeza de que a droga era perigosa e altamente causadora de dependência. Mesmo assim, nos Estados Unidos, a morfina continuou sendo usada para tratar tosse, diarreia, cólicas menstruais e dores de dente, sendo vendida não só em farmácias, mas também em doceiras e até por reembolso postal. Em consequência, o número de viciados começou a crescer, e os riscos representados pela droga eram cada vez mais evidentes, o que fez com que os cientistas passassem a procurar um substituto seguro para a morfina. 

 Durante doze anos acreditou-se que a heroína poderia substituir, segura e eficazmente, a morfina. Além das doenças anteriormente "tratadas" pela morfina, a heroína também foi usada como remédio para a cura do alcoolismo. Por ironia, ficou provado que a heroína é ainda mais viciante do que a morfina.                          Os dolorosos sintomas da síndrome de abstinência. Ao ser consumida (geralmente por injecção intravenosa), a heroína pode causar inicialmente náusea e acessos de vomito, mas à medida que o organismo se adapta aos efeitos da droga o usuário passa a sentir-se num estado de excitação e euforia, às vezes semelhante ao prazer sexual. Simultaneamente a droga induz sensações de paz, alívio e satisfação, que se desvanecem algum tempo depois. Como o efeito é relativamente breve (mais ou menos 60 minutos), o usuário é impelido a consumir nova dose de droga. Dentro de algum tempo de uso constante, ele sentirá necessidade de quantidades cada vez maiores de heroína, não para sentir prazer, mas simplesmente para evitar os terríveis sintomas da abstinência. O viciado em heroína torna-se apático, letárgico e obcecado pela droga, perdendo todo interesse pelo mundo que o cerca. Ficar sem a droga significa um verdadeiro inferno para ele, que passa a sentir dores atrozes, febres, delírios, suores frios, náusea, diarreia, tremores, depressão, perda de apetite, fraqueza, crises de choro, vertigens, etc. 

Apesar de tudo isso, algumas teorias recentes sustentam que ninguém morre de overdose de heroína, já que testes em animais mostraram que não existe uma dose letal da droga. Afirma-se que uma dose de heroína pode ser mortal para um viciado em certas ocasiões, mas em outras não. 

Essas teorias consideram que, nesses casos, não é a heroína a causa da morte, mas sim um efeito semelhante ao choque causado pela injecção de misturas de heroína com outras substâncias utilizadas para adulterar a droga vendida ilegalmente. Como se não bastassem os perigos da heroína, ela ainda é consumida em coquetéis conhecidos como speedballs, onde a droga é misturada com anfetaminas ou cocaína. Esta última mistura foi responsável pela morte do cantor e comediante John Belushi, em 1982. 

Da mesma forma que a heroína foi descoberta como remédio para a morfina, outras substâncias vêm sendo pesquisadas para resolver o problema do vício em heroína. Uma delas é a metadona, uma mistura química sintética que alivia os sintomas de abstinência de heroína. Sintetizada pelos alemães durante a Segunda Guerra Mundial, a metadona é um opiáceo produzido em laboratório, pouco mais potente que a morfina. Ela é quase tão eficaz quando aplicada por via intravenosa. Doses adequadas de metadona podem durar até 24 horas, e por isso a droga vem sendo empregada, nos Estados Unidos, para tratar viciados em heroína. Seu uso é totalmente restrito a clínicas e hospitais que aplicam a metadona em pacientes dependentes de heroína, que precisam da droga para escapar dos sintomas da síndrome de abstinência. Entretanto, o viciado que não receber a sua dose também está sujeito a sofrer diarreia, suores, insónia, e dores de estômago, provocados pela falta da substância. 

Ela também é considerada altamente viciante, mas não produz a euforia gerada pela heroína. A metadona não causa tolerância e, a medida que o tratamento vai evoluindo, o usuário pode reduzir paulatinamente as doses até livrar-se do vício.


                                                                                                                                               Veja o que a Heroína pode provocar                                                                                                                                                                          Esta é Rachel, uma linda universitária inglesa no auge da sua juventude, com seus 21 anos de idade juntamente com seu cãozinho. 


Veja o que a Heroína pode provocar                                                                                                                                                                          Esta é Rachel, uma linda universitária inglesa no auge da sua juventude, com seus 21 anos de idade juntamente com seu cãozinho. 
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                                                                                                                                                                 Um dia, seus pais ao entrarem em seu quarto, a encontrarm assim 
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Mas infelizmente, neste momento, Rachel já estava morta.
Ela morreu de overdose de heroína em seu quarto em maio de 2000. 

[image: image11.jpg]=
)

Wy

P
& /
D)







 



ÓPIO e MORFINA

                                                                                                                       Definição e histórico 

Muitas substâncias com grande atividade farmacológica podem ser extraídas de uma planta chamada Papaver somniferum, conhecida popularmente com o nome de papoula do oriente. Ao se fazer cortes na cápsula da papoula, quando ainda verde, obtém-se um suco leitoso, o ópio (a palavra ópio em grego quer dizer suco).

Quando seco este suco passa a se chamar pó de ópio. Nele existem várias substâncias com grande atividade. A mais conhecida é a morfina, palavra que vem do deus da mitologia grega Morfeu, o deus dos sonhos.Morfina, de sonho, já dá para fazer uma idéia da ação do ópio e da morfina no homem: são depressores do sistema nervoso central, isto é, fazem nosso cérebro funcionar mais devagar. Mas o ópio ainda contém mais substâncias sendo que a codeína é também bastante conhecida. Ainda, é possível obter-se outra substância, a heróina, ao se fazer pequena modificação química na fórmula da morfina. A heróina é então uma substância semi-sintética (ou semi-natural).

Efeitos no cérebro

a dose de morfina e a heroína necessária para o efeito é pequena, ou seja, elas são bastante potentes ,outras, por sua vez, necessitam doses 5 a 10 vezes maiores para produzir os mesmos efeitos .                      As pessoas que usam estas substâncias sem indicação médica, ou seja, abusam das mesmas, procuram efeitos característicos de uma depressão geral do nosso cérebro: um estado de torpor, como que isolamento das realidades do mundo, uma calmaria onde realidade e fantasia se misturam, sonhar acordado, um estado sem sofrimento, o afeto meio embotado e sem paixões. Enfim, um fugir das sensações que são a essência mesma do viver: sofrimento e prazer que se alternam e se constituem em nossa vida psíquica plena.

Efeitos no resto do corpo

As pessoas sob ação dos narcóticos apresentam uma contração acentuada da pupila dos olhos ("menina dos olhos"): ela às vezes chega a ficar do tamanho da cabeça de um alfinete. Há também uma paralisia do estômago e a pessoa sente-se empachada, com o estômago cheio como se não fosse capaz de fazer a digestão. Os intestinos também ficam paralisados e como conseqüência a pessoa que abusa destas substâncias geralmente apresenta forte prisão de ventre. É baseado neste efeito que os opiáceos são utilizados para combater as diarréias, ou seja, são usados terapeuticamente como antidiarréicos.

Efeitos tóxicos

Os narcóticos sendo usados através de injeções dentro das veias, ou em doses maiores por via oral, podem causar grande depressão respiratória e cardíaca. A pessoa perde a consciência, fica de cor meio azulada porque a respiração muito fraca quase não mais oxigena o sangue e a pressão arterial cai a ponto de o sangue não mais circular direito: é o estado de coma que se não for atendido pode levar à morte. Outro problema com estas drogas é a facilidade com que elas levam à dependência, ficando as mesmas como o centro da vida das vítimas. E quando estes dependentes, por qualquer motivo, param de tomar a droga, ocorre um violento e doloroso processo de abstinência, com náuseas e vômitos, diarréia, câimbras musculares, cólicas intestinais, lacrimejamento, corrimento nasal, etc, que pode durar até 8-12 dias.Felizmente, são pouquíssimos os casos de dependência com estas drogas no Brasil, principalmente quando comparado com os problemas de outros países.                                                                                      

Ópio 
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O ópio é a única droga que foi motivo declarado para uma guerra. No século 17, em 1800 foi proibido o consumo da droga .Todavia o contrabando prosseguiu e, em 1831, a venda de ópio em Cantão atingiu o equivalente a 11 milhões de dólares, enquanto que o comércio oficial deste porto chinês não passou dos sete milhões de dólares.
A insistência do governo chinês em reprimir o uso e a venda da droga levou o país a um conflito com a Inglaterra, conhecido como a Guerra do Ópio. Ela começou em Março de 1839, durou quase três anos e terminou com a vitória dos ingleses, que obrigaram a China a liberar a importação da droga e a pagar. Como resultado, em 1900, metade da população adulta masculina da China era viciada em ópio.
Uma das substâncias mais viciante que existe, o ópio é produzido a partir da resina extraída das cápsulas de sementes de papoila, (Papaver somniferum), planta originária da Ásia Menor No mercado ilegal, o ópio é vendido em barras ou reduzido a pó e embalado em cápsulas ou comprimidos.                                                                                                               Ele não é fumado e sim inalado pelos usuários, já que em contacto directo com o fogo o ópio perde suas propriedades narcóticas. A droga também é comida e consumida como chá ou, no caso de comprimidos, dissolvida sob a língua. Uma dose moderada faz com que o usuário mergulhe num relaxado e tranquilo mundo de sonhos fantásticos. O efeito dura de três a quatro horas, período em que o usuário se sente liberado das ansiedades cotidianas, ao mesmo tempo em que seu discernimento e sua coordenação permanecem inalterados. Nas primeiras vezes, a droga provoca náuseas, vómitos, ansiedade, vertigens e falta de ar, sintomas que desaparecem à medida que o uso se torna regular. O consumidor frequente torna-se passivo e apático, seus membros parecem cada vez mais pesados e sua mente envolve-se numa onda de letargia. 
Como os seus derivados, o ópio provoca tolerância no organismo, que passa a necessitar de doses cada vez maiores para se sentir normal. O aumento da dosagem leva ao sono e à redução da respiração e da pressão sanguínea, podendo evoluir, em caso de overdose, para náusea, vomito, contracção das pupilas e sonolência incontrolada, passando à coma e morte por falha respiratória. A overdose pode ser causada não apenas por um aumento da dosagem de ópio, mas também pela mistura da droga com álcool e barbitúricos. Como o ópio causa grave dependência, o consumidor habitual pode morrer em razão da síndrome de abstinência, caso o uso da substância seja suspenso abruptamente.  
Especialistas afirmam que a inalação casual da droga dificilmente causa vício, embora seja desconhecido o ponto exacto em que a pessoa se torna dependente de ópio. Uma vez viciado, o indivíduo deixa de sentir o estupor originalmente produzido pela droga, passando a consumir ópio apenas para escapar dos terríveis sintomas da síndrome de abstinência, que duram de um a dez dias e incluem arrepios, tremores, diarreias, crises de choro, náusea, transpiração, vómito, cólicas abdominais e musculares, perda de apetite, insónia e dores atrozes. Pesquisas recentes indicam que os opiáceos podem causar mudanças bioquímicas permanentes a nível molecular, fazendo com que o ex-viciado se mantenha predisposto a retornar ao vício mesmo após anos de privação do uso de opiáceos. 
O ópio possui diversos alcalóides, entre eles a morfina, principal responsável pelo efeito narcótico. Outros alcalóides fazem do ópio um agente anestésico, e por milhares de anos a droga foi utilizada como sedativo e tranquilizante, além de ser ministrada como remédio para disenteria, diarreia, gota, diabetes, tétano, insanidade e até ninfomania. O ópio também já foi considerado medicamento útil na alcoolismo, sendo que no século 19 milhares de alcoólatras passaram a consumir preparados de opiáceos para se livrar da bebida, mas apenas trocavam uma droga por outra. 



Discussão

Chegamos a conclusão que usar droga pode até ter um “barato” imediato mais causa muitos danos ao corpo e a mente posteriormente. Ou seja, não vale a pena usar drogas. Lícitas ou ilícitas, elas fazem mau à saúde, além de viciar e deixa-los dependentes sem saber de seu futuro, se um dia ira livrar-se dessa dependência ou talvez morrer de overdose ou na luta para conseguir dinheiro para alimentar esse vicio.  

Conclusão
Concluímos neste trabalho que as drogas fazem mau pra saúde, as pessoas usam sem ter consciência que muito prejudicial a saúde. Nós integrantes deste trabalho estamos mais por dentro deste assunto, estando mais preparados para nos defender dos males causados por esses tóxicos. 
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